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RESUMO:  

Em pacientes com doenças terminais, principalmente com diagnóstico de câncer, 

condições psiquiátricas como ansiedade e depressão são muito comuns. A maioria 

das pessoas temem a morte, por isso quando percebem sua vulnerabilidade perante 

a ela, tendem a se tornarem mais ansiosos. A ansiedade pode se tornar algo 

patológico, onde será acionada em momentos aleatórios, sem a presença de 

ameaças, de forma exagerada e com bastante frequência. Assim, prejudicando a 

qualidade de vida do indivíduo podendo interferir em todas as fases da doença, 

dificultando o tratamento e aumentando o risco de morte. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade e Câncer 

     

INTRODUÇÃO:  

A ansiedade é uma resposta fisiológica do corpo humano e quando bem adaptada, 

permite que se evite ou amenize os riscos presentes. No entanto, quando mal 
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adaptada, a ansiedade pode se tornar algo patológico, onde será acionada em 

momentos aleatórios, sem a presença de ameaças, de forma exagerada e com 

bastante frequência. Assim, prejudicando a qualidade de vida do indivíduo1. 

 

Em pacientes com doenças terminais, principalmente com diagnóstico de câncer, 

condições psiquiátricas como ansiedade e depressão são muito comuns. A maioria 

das pessoas temem a morte, por isso quando percebem sua vulnerabilidade perante 

a ela, tendem a se tornarem mais ansiosos².  

 

O acompanhamento psicológico é de suma importância, pois indivíduos com 

transtorno de ansiedade são mais propensos a ter um estilo de vida mal-adaptativo, 

tendem a desconfiar de seu médico e, consequentemente, têm uma menor adesão 

ao tratamento1,2,3.   

 

OBJETIVO:  

Revisar e analisar o transtorno de ansiedade no paciente oncológico.  

 

METODOLOGIA:  

Revisão bibliográfica obtida no banco de dados PubMed  e Google Scholar usando 

os termos-chave “ANXIETY DISORDERS”, “CANCER”, publicados entre 2020 a 

2021. Foram selecionados e incluídos apenas artigos em inglês. Os resultados desta 

revisão bibliográfica são apresentados essencialmente de forma descritiva, de acordo 

com o que foi extraído dos artigos, sem meta-análises ou análises estatísticas.   

 

RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO:  

A ansiedade é uma sensação de apreensão que age como resposta a ameaças 

desconhecidas, vagas e internas. Em muitas pessoas, é algo fisiológico do corpo, 

porém, pode se tornar patológico quando ocorre de forma exagerada, com muita 

frequência e na ausência de uma ameaça iminente. Dentre os sintomas ansiolíticos, 

o paciente pode apresentar uma preocupação constante, incapacidade de se 

concentrar ou de se desligar dos pensamentos, dificuldade para dormir e crises de 

choro frequentes sem ligação com algum evento específico1. 



 
 

O transtorno de ansiedade é bastante comum em pessoas com doenças terminais, 

principalmente em pacientes oncológicos². Pode-se incluir como situações geradoras 

de ansiedade o recebimento do diagnóstico, o início do tratamento, tanto a realização 

da cirurgia como a quimioterapia ou radioterapia, ao comunicar os familiares sobre a 

doença, a redução da autoestima e também os efeitos colaterais que podem surgir1.  

 

Além dessas situações, outros fatores associados à ansiedade são: o tipo de câncer 

e seu estadiamento. Quanto mais precoce é feito o diagnóstico, menor o 

estadiamento, e assim, os pacientes tendem a ser mais esperançosos e menos 

ansiosos, mas o contrário também é verdade. Então, quanto mais tardiamente é 

realizado o diagnóstico, maior será o estágio da doença e mais ansiosos os pacientes 

tendem a ser, e consequentemente, menor será a adesão ao tratamento1.  

 

O câncer de mama é um grande exemplo, onde a ansiedade acomete mais às 

pacientes jovens do que às mais velhas, por causa do medo das consequências 

advindas do tratamento, desde a quimioterapia e a terapia endócrina trazendo os 

sintomas da menopausa mais cedo, até a cirurgia, com a mastectomia que vem 

acompanhada de uma baixa autoestima da paciente4. E como resultado disso, pode 

ter uma menor adesão do tratamento, levando a um aumento do risco de 

mortalidade5.  

 

A ansiedade pode interferir também na qualidade de vida, tornando o indivíduo mais 

propenso a hospitalizações e internações prolongadas, devido a uma má adaptação 

de seu novo estilo de vida, tornando-o sedentário, com dieta pobre e com um aumento 

do consumo de álcool e tabagismo 3,6.  

 

E mesmo após a resolução da doença, os transtornos de ansiedade podem se manter 

presentes. Os sobreviventes do câncer continuam ansiosos só de lembrar do 

processo de diagnóstico e do tratamento, além do medo de recidivas, o que acaba 

por interferir no modo como veem sua vida, sua saúde e seu corpo. Eles chegam até 

a comparar a sua ansiedade com o transtorno de estresse pós-traumático7.  



 
 

Portanto, a detecção e o acompanhamento do transtorno de ansiedade, desde o 

diagnóstico do câncer até depois da resolução da doença, é de suma importância. 

 

CONCLUSÃO:    

O transtorno de ansiedade no paciente oncológico é algo que deve ser bastante 

levado em consideração, porque pode estar presente desde o diagnóstico até depois 

da resolução do câncer. Além de que a ansiedade pode interferir em todas as fases 

da doença, dificultando o tratamento e aumentando o risco de morte. 
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